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NUVENS SOBRE O ENSINO DA FÍSICA

Contrariando uma prática de encontro com os leitores que

tem marcado os últimos anos, este número da Gazeta de

Física chega às mãos de todos um pouco fora da "janela" habi-

tual de edição.Também não é uma convencional edição de

trimestre, nem inclui o normal número de páginas. Diga-se,

então, que foi nosso propósito deliberado surpreender os lei-

tores com uma revista que, a vários títulos, escapa ao figurino

previsível, com mais artigos e mais notícias. Em poucas palavras,

um número maior e, esperamos, mais forte.

Sosseguem-se os mais ansiosos, reafirmando que a Gazeta

continuará, apesar das enormes dificuldades que se vêm aden-

sando sobre a Sociedade Portuguesa de Física, a cumprir os

seus objectivos editoriais, e a respeitar o compromisso assumi-

do quando começou esta série da Gazeta - em particular, pro-

mover a mais ampla circulação de informação e opinião no

domínio da Física e constituir um elo de ligação entre todos

quantos se movimentam nesse domínio.

É nos períodos difíceis que o papel da nossa revista se torna

mais fulcral e decisivo. Assim acontece agora, quando se anun-

cia um novo enquadramento curricular do ensino da Física e

da Química, matéria que já foi tratada em edições anteriores. A

gravidade da situação e as implicações que ela comporta justifi-

cam plenamente que nos concentremos neste número no

ENSINO DA FÍSICA. Este é, assim, o fio condutor deste

número duplo da Primavera e Verão e traduz-se em nada

menos do que cinco artigos que glosam vários aspectos do

que é, nos nossos dias, o ensino da Física a vários níveis, do

básico à universidade. É esse também o tema central da nossa

recente secção, dedicada precisamente ao Ensino da Física,

onde destacamos a opinião dos professores do ensino

secundário sobre o próximo ano lectivo. E, por fim, este é

igualmente um assunto incontornável na interessante entrevista

que o professor de Física, investigador e político JOSÉ VEIGA

SIMÃO nos concedeu.

Nada disto pode fazer esquecer os amplos motivos de inter-

esse contidos nas habituais secções - da Física em Portugal à

Física no mundo, passando pelas Olimpíadas, livros e multimé-

dia, e opinião (de JOSÉ DIAS URBANO, Presidente da SPF), -

que completam a edição, e cuja leitura recomendamos vivamente.

Pela nossa parte, resta-nos prometer um regresso em força no

Outono. Boas férias e boa leitura!
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